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PARTE I – RESUMO DA INICIATIVA 

 

 

Identificação do problema/contextualização: 

Em 2016, tive a oportunidade de trabalhar com emissão de certificados veterinários 
internacionais (CVI) e passaportes para cães e gatos no Sistema de Vigilância 
Agropecuária Internacional (VIGIAGRO) do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Para exercer essa atividade, busquei conhecer as exigências 
dos diversos países com os quais o Brasil tem acordo para o trânsito de animais de 
companhia. No entanto, me deparei com a dificuldade e até mesmo impossibilidade 
de obter as informações sobre os requisitos para alguns destinos. Ex: África do Sul. 
Na época, o próprio site do MAPA informava apenas que era necessária a realização 
de exames para cães em laboratórios oficiais ou credenciados no Brasil ou em 
laboratório sul-africano. Não eram mencionados sequer os exames necessários, 
sendo que ainda são exigidos vacinação antirrábica, tratamentos antiparasitários, 
exame clínico dentro dos 10 dias anteriores ao embarque dos cães etc. Não havia 
também qualquer orientação no site do MAPA sobre os 6 requisitos para entrada de 
gatos na África do Sul. Essas informações não estavam disponíveis em nenhum site 
ou publicação de acesso público, apenas no Sistema de Informação de Requisitos e 
Certificados da Área Animal (SISREC), que tinha acesso restrito aos servidores do 
MAPA. Observei também que era frequente a veiculação de informação erradas sobre 
o tema na imprensa e mídia em geral. Ex: Na Folha de S. Paulo de 22 de setembro 
de 2016, foi publicado que “Cães-guia são liberados de alguns documentos 
(equipamentos de guia e carteiras de identificação e vacinação bastam)”, entre outros 
erros. Esse cenário contribuía para o alto índice de rejeição de atestados de saúde 
que não demonstravam o cumprimento das exigências dos países de destino dos 
pets. Estimou-se, ao final de 2017, que 40% dos atestados de saúde recebidos pela 
unidade do VIGIAGRO no Aeroporto Internacional de São Paulo eram rejeitados. 
Nesses casos, os proprietários e tutores dos animais arcam com prejuízos e 
transtornos imensuráveis. Ademais, os médicos veterinários que emitem atestados 
incorretamente ficam sujeitos a sofrer processos éticos perante o conselho de classe. 
Finalmente, eventuais falhas dos médicos veterinários no cumprimento dos protocolos 
sanitários exigidos para o trânsito internacional de pets podem induzir o VIGIAGRO a 
emitir CVI equivocadamente, colocando em risco a saúde de pessoas e animais em 
outros países e a credibilidade do MAPA perante a comunidade internacional. 

 

Objetivos: 

Nossa equipe elaborou o Guia para Emissão de Atestado de Saúde de Pequenos 
Animais e o Guia para Utilização de Passaporte para Trânsito de Cães e Gatos para 
disponibilizar de forma compilada e detalhada as diversas diretrizes para o trânsito 
internacional de animais de companhia, especialmente cães e gatos, contribuindo 
para a redução de erros na emissão de atestados de saúde e consequente rejeição 
desses documentos nas unidades do VIGIAGRO, otimizando os processos de 
emissão de CVI e passaportes, aumentando nossa capacidade de atendimento ao 
público e evitando a insatisfação dos cidadãos que demandam esses serviços. 

 



Público-alvo: 

Médicos-veterinários que emitem atestados de saúde para a Vigilância Agropecuária 
Internacional. Proprietários e tutores de pets, especialmente cães e gatos, que viajam 
ao exterior, sejam animais de companhia, de competição, de apoio emocional, cães-
guia ou destinados ao comércio. Auditores Fiscais Federais Agropecuários do 
VIGIAGRO. 

 

Situação atual: 

O Guia para Emissão de Atestado de Saúde de Pequenos Animais está em sua 2ª 
edição, publicada em 2018. O Guia para Utilização de Passaporte para Trânsito de 
Cães e Gatos também foi publicado em 2018. Atualmente, ambos estão disponíveis 
no site e no aplicativo do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de 
São Paulo – CRMV-SP, sendo a melhor referência para o público que precisa 
conhecer os diversos requisitos sanitários para o trânsito internacional de pets. 

 



 
Figura 1: Divulgação dos guias no perfil do CRMV-SP no Instagram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PARTE II – A INICIATIVA 

 

 

Inovação: 

O conteúdo dos guias compila exigências consolidadas em acordos firmados pelo 
MAPA, orientações embasadas na experiência dos autores com a atividade, e as 
apresenta aos usuários em uma linguagem acessível, portanto, trata-se de um 
material inédito e inovador. A integração entre uma unidade local do VIGIAGRO, uma 
entidade de classe (Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São 
Paulo – CRMV-SP) e um sindicato (Sindicato dos Auditores Fiscais Federais 
Agropecuários – Anffa Sindical) em benefício da sociedade também configura uma 
inovação. 

 

Impacto: 

Em 09 de novembro de 2017, como parte da estratégia para divulgação da 1ª edição 
do Guia para Emissão de Atestado de Saúde de Pequenos Animais, foi realizada uma 
palestra na sede do CRMV-SP, também transmitida ao vivo pelo perfil da entidade em 
uma rede social. O número de espectadores que assistiram ao vídeo completo chegou 
a 1000. A publicação dos guias também teve ampla cobertura da mídia. O índice de 
rejeição de atestados de saúde pela unidade do VIGIAGRO no Aeroporto 
Internacional de São Paulo, que fora estimado em 40% ao final de 2017, época do 
lançamento da 1ª edição do Guia para Emissão de Atestado de Saúde de Pequenos 
Animais, foi reduzido para 5% em 2019. Nossa iniciativa foi destaque no livro “CRMV-
SP 50 Anos – Uma trajetória de conquistas (1969 – 2019)”. 

 

Utilização eficiente dos recursos: 

Não foram utilizados recursos financeiros do MAPA. Os guias foram elaborados sem 
interferência na rotina do VIGIAGRO, com a colaboração de seis estudantes de 
Medicina Veterinária que fizeram estágio curricular em nossa unidade entre 2017 e 
2018. Na sede do CRMV-SP, foram realizadas reuniões para definição de diretrizes 
de trabalho e uma palestra para divulgação do material. Nossa interação com o Anffa 
Sindical, responsável pela diagramação dos guias, se deu inteiramente por 
mensagens eletrônicas e uso de telefones pessoais. 

 

Foco nas pessoas: 

Não seria possível colocar todos os médicos-veterinários no centro da atividade, 
portanto, buscou-se a colaboração de uma entidade representativa da classe, o 
CRMV-SP. Inicialmente, a proposta foi apresentada ao Conselheiro Suplente Carlos 
Augusto Donini, que vinha atuando como Conselheiro Instrutor em diversos processos 
éticos instaurados pelo CRMV-SP em razão de denúncias do VIGIAGRO sobre falhas 
na emissão de atestados de saúde. O Dr. Donini levou a proposta ao Presidente do 
CRMV-SP, Mário Eduardo Pulga, que celebrou a parceria. Em seu Ofício n° 
0607/2017/ATMV-SP, de 15/09/2017, o Presidente do CRMV-SP destaca que “dispõe 



de veículos diretos de comunicação com cada profissional registrado em São Paulo 
e, ainda, que no exercício da Medicina Veterinária é necessário e oportuno 
disponibilizar rapidamente informações técnicas e legais atualizadas que balizem o 
adequado desempenho profissional, a presente proposta de cooperação possibilita 
um aprimoramento desta demanda, minimizando a ocorrência de infrações éticas por 
desinformação e seus impactos negativos à sociedade”. Em reuniões com a 
Coordenadora de Comunicação do CRMV-SP, Laís Domingues Figueiredo, foi 
definida a estratégia para alcance de proprietários de pets e médicos-veterinários que 
atuam fora do Estado de São Paulo. Os guias foram então disponibilizados no site e 
no aplicativo do CRMV-SP e divulgados nos perfis do Conselho nas diversas redes 
sociais e por meio de boletim de imprensa com ampla repercussão na mídia. O Anffa 
Sindical também colaborou com o lançamento de informações para divulgação. 

 

Mecanismos de transparência e controle: 

A parceria com o CRMV-SP e o Anffa Sindical foram formalizadas em processos 
públicos abertos no Sistema Eletrônico de Informações (SEI). Os guias estão 
disponíveis no site e no aplicativo do CRMV-SP. 

 

 

PARTE III – LINKS DE ACESSO 

 

Não há. 


